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NOTICIÁRIO.

No dia 2 do corrente, nas immediações desta ei-
âade, um caçador cravou um caroço ele munição em
um companheiro, do que resu!tou-lhe morte ins-"tantanea, Foi uma mera casualidade, um acto in-
TOluntario. Disem que o infeliz achava-se em um
sitio ignorado, quando disparando seo companheiro
aclayina sobre um pássaro, um caroço da munição,
separando-se da pinha, que matou a ave, o foi ferir so-
bre o peito esquerdo, em uma direcção diversa do.
alvo,

¦r

- —O Sr Josó do Monte Furtado tomou posse e cn-
tròü em exercício do lugar de subdelegado do laméi-
ro, para o qual foi nomiado por portaria de 4 de-
marco findo.

i

Tt».-Na quarta-feira passada, era alta noite e fasia es-
curo, quando se ouvio uma gritaria horrível dentro
da cidade; parecia uma desordem, que se estava dan-
do e nào poucas famílias se assustarão: sabida a mào,
era uma serraeão-de-velha, brinquedo estúpido, ira-
moral e perigoso, que a policia consente I E' preciso
que ura custume tão bárbaro, como este, acabe para
sempre. Em que paiz civilisado se viria, alta noite,
bandos derramados nas trevas, assaltando as casas
dos velhos, para insultar sua miséria de um modo tão
descommunal? Pois é, este o respeito, que se deve
á desgraça e á velhice?

Já.que a nossa policia nisto consente, nós pedimos
ao Sr. Dr. Abílio, chefe de policia da província, dê
suas, ordens, para que este abuso se desarraigue. E'
um importante serviço, que presta á nossa civilisação.
—Lhamamos a attenção dos senhores Fiscáes para o
estado der^intransitabilidade, em que se achâo as estra-
dás, neste termo; bom como para os prejuisos, que
nas plantações dos pobres vae causando o gado do
rico. Nào so dovo consentir na oppressão de uns
para attender aos interesses de outros.
— Üo leu-mo eloSaboeiro se fios escreve.o seguinte:

c< 0 correspondente do Saboeiro para o Cearense,*
fatiando das deligencias ou caçadas humanas feitas pelo
alteres José Raimundo, neste descricto, deixou es-
capar um facto de surnma transcendência, que vem a
ser o espancamento de um homem das Baixa%- o
qual atè hoje vive bastante doente, e afinal virá a
morrer disso. »

»-.

—Desde 18 do mes passado, que desapparecerão a9
chuvas nesta comarca. Ás plantas de arrois e feijão»
estão em perigo- de nada proclusirem, e quando voltem
as chuvas, ja se tem soífndo um prejuiso bem sensível.

A população está; como que assombrada pelos recei*
os de uma secca.

Tivemos poucos ligumes do inverno passado, e es-
tes ja se consumirão, e os que, com escacez, chegão
a nosso mercado sâo vendidos a retalho por alto pre*
ço: uma cuia de farinha custa 320«rs., uma de arroz,
sendo novo, 480 e velho 640 rs., uma de milho 480 rs,
uma de feijão 960 rs.; a carne varia de 120 â ! 60 rs.
por libra, e sem ossos de 240 a 320 rs., toucinho a
320 rs., e bacâlháo a 480 rs.; as rapaduras vendem-
se de 6 a 8$000 rs. por carga, Os gêneros, que os
negociantes ehamSo de estiva, vendem-se por preços
espantosos, è apar d'elles o leite baptisado a 100 rs. a
garrafa.

Roubo de loja.

Prova muito contra o zello do Sr. delegado Ta-
i vares o modo, porque se íiseraõ as deligencias para

a captura dos roubadores da loja do Sr. Francisco
da Pas. •¦¦'-.

Temos a vista uma carta dess$ Sr., em que nos refe-
re que, amanhecendo roubada á sua loja, o Sr, Ta-
vares veio a ella, e vendo o arromb^mento retirou-se,
sem dar a minima providencia, e que por tal modo
se obstinou nessa inaeção, apesar das reclamações
que lhe íiserâo, que força foi, sua senhora pagar pes~
soas para irem em seguirnento dos ladrões, deligeiv
cia, em que dispendeo dinheiro ! Acrescenta o Sr.
Paz que o Sr. Tavares sem procurar yerificaí-b, pre-
testava que não sabia, si na casa existia o roubo in-
dicado, e que foi o juis municipal quem isto fez!

—E assim que um ci*_m£-gravei-.^
prejudicados tem a despender dinheiro, para que se-
jâo os deliquentes presos! Outro tanto não aconte*
cerja, si so tratasse de uma vingança; porque ¦esbima
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não, faltariâo á policia nrtm tempo, nem désposição;
haja 

"vista 
a prisão de Carnaúba e a condemnaçao do

cego Estevão. ,: •
Berhfiml; vamos sob os auspícios de tal policia: em

quanto os particulares vão gastando dinheiro, osr. lava-
res não. se larga de uma ordenança. Também o 'sr. Es»-
tevão, si quis que lhe fissern corpo' de delicio, teve que
pagar.as custas ao Sr. Tavares erequerel-o: o Sr. Es-
tevão.. . um pobre-:cégo! ..• . \

APONTAMENTOS PARA A HISTORIA. DO CARIRI.
«... - . ... i ,\ '¦•¦ ' n

( f'}o«titíuuaça o «io o 'QL^^dente. )

Cousa singular! Foi quasi.ao mesmo grito, que
esta multidão devia ser bem cedo dizimada e muito
sangue derramar: o próprio ouvidor estava reservado
a bem duras pronvanças do infortúnio !

Desde este momento uma rivalidade terrível
*se atiou entre, os dous termos, rivalidade, que pas-
íando de dous. parentes a dous "povos irmãos, só devia
terminar afogada .em sague.

v'-' Com a morte de José Alexandre foi nomiado ca-
pilão-mor do Jardim Pedro Tavares Muniz."

Por provisão de lide outubro de 1814, foi criada,
no Jardim, uma nova freguesia. Seo primeiro vigário
coitado foi o padre Antônio Manoel de Sousa, que
entrou em exercício em fevereiro de 1716.

'Movimentos 1>E 1817.
A discórdia estava plantada entre os dous povoa-

dos do Crato e Jardim, e a revolta espreitava occasiáo de
rebentar. Paltavaoahi os ódios políticos e erão estes,
que estavão sobre o momento de apparecer.

Os primeiros s.uccèssós da revolta cie G cie março de
1817,* em Pernambuco, tinhão parecido aos patriotas" 
de maís conseqüências, do que era licito augurar-lhes.
O governo provisório, composto realmente do que" 
havia devmilhori\aquella. capitania, em posição, intel-
ligenòia e patriotismo, deixou-se inebriar de um mo-
mentanéo eephemero triurnpho, ,e teve pouca prudência,
calculando sobre os (lados, que devia contar no páiz,
para pretender a emancipação política do Brasil, e derro-'ear uma monarchia, que a ignorância, o fanatismo, as
prevenções criadas contra a causa liberal, o tempo e
a força tinhão por demais consolidado: pretendia que
os govehios. americanos virião em \soccorro de sua
causa, e que só havia .questão de faser frente á corte
do'Rio-de-jíiiieiro, em-quanto seos reclamos sefises-
Sem ouvir pelas nações, ha pouco, emancipadas.
Neste erro, julgava da maior necessidade provocar a
revolta em diversos pontos, e comprometo as capita-
nias do norte a se associarem á causa de Pernambu-
eo. Os membros do governo provisório e as pessoas,

t que tinhão assento em seos conselhos, forão tratan-
do de pôr suas relações nas capitanias ao serviço da

\ republica, e cada qual lhe procurava apoio entre seòs
amigos a parentes.

Achava-se a esse tempo fasendo o seo curso de
ihetorica, rio seminário de Olinda,-o subdtacono José'Martiniano de Alencar, moço de iiitelligencia e ardente
partidista da liberdade, que ja pelo seo fogo, enthu-
,'siasmo e intr.epiclez,..e ja pela âmisade, que tribu-
tava a seo mestre, o padre João Ribeiro Pessoa de
Mello Monte-Negro, membro do governo provisório,
não recusaria ir .ao Ceará promover a revolta. Alen-
ear pertencia á uma numerosa e mui importante família

\ das extremidades do Ceará e Pernambuco e podia

1 contar com a influencia do sua mae, uma mulber fo-
da varonil, e muito popular* e com o ascendente e
credito do seo pa.e, o vigário do Crato Miguel Carlos
da Silva Saldanha, de quem era em extremo amado,

. O Crato no entanto, como'um focei de imrfiensa rc~
pularão é como ponto o mais Icngiquo para a acçao
do governo, era de preferencia o lugar, que convi-
nha agitar • Foi pois solicitado de aceitar esta p?ri-

; gosa commissaõ, e. porque tudo se reputava feito, si
se lograsse .ganhar para a causa da republica a von*
tade "do capitão-mor Filgueiras, o padre João Ribeiro
recomméndãriá o joveri emissário a seo primo frei
Francisco de Sant' Anna Pessoa, capelláo da Hàitalha,
que posava da maior confiança de Eilgreiras, a fim de
que juntos trabalhassem o seo pronunciamento. Alen-
car aceitou esta tarefa, com toda apromplidâo deusa
rapaz e sem o menor examç.

Pára ajudai-o,, dèc-Üíè ainda o governo prcviscirifj
um colléga, Miguel Joaquim Cezar, outro meço, que
parecia capaz é constava ter algumas relações boas
nos sertões do Ceará, e os fez partir bem contentes
da confiança, que inspiravâQ, cheios 'resolução 

e de
vontade e, entre outros conselhos, coiidiisiiido asse»-
guintes instrui çoes:— ,.'..,.

(( Irão os patriotas fasendo sua \iagem ccbi toda a
paz, política e cáutella, obrando por este modo,'quando tratarem com povos por onde passarem; e
si os acharem dispostos para a boà causa,">pr.c£ur&-*
rão ascender ainda mais o secf patriotismo*' mostran-
do-lhes as antigas oppressôes ebs bens, que nos vi-
rão de não sermos mais governados;per ladrões, .que
vem de fora 'chupar a nossa' substância. E siaeharecn
os povos om uma total ignorância e abatimento, pro-
curarão dar lhes algumas idéias em -'favor da 

'causa

e infiaiTíal-os: pofem si adiarem algum tenaz parti-
dista dâ.tyránriia, nao entrarão com-elle em discus-
soes: 'basta 

que os fiquem conhecendo. Assjm cia
direitura até se avistarem com o vigário do PombaL
do qual haverão noticias do estado da comarca do
Ceará, tanto do seo interior como da beira-mar, e
terão noticia elo padre Luis José. Si este se tiver de-
clarado pela boa cousa, irão ter cem elle, e daffi
partirá o pariota B ( Alencar ) ] ela cal etciias do
Rio-clo-pcixo ao seo destino, ficando cem o padre Luis
José o patriota A (Cezar), para dalii escrever cartas
e mandar papeis a seos amigos do Icó. 'Estas curtas
devem ser persuasivas, sem darem a entender que as
pessoas, para que forão dirigidas, querem a lil;er-
dade, para as náo cornpiometter, Chegando aPom-

.bal, si houver eertosa de que o padre Luis José não
é pela Pátria, dahi seguirão o seo destino, e si pare-
cer milhor, irão pára o Crato por cima. Rerolueio-
nado o Crato e o icó, mandarão logo a Pernambuco
avisar paia lhe ir socorro, e ptas villãs pedem ccixi
cartas e proebmaçoes, faser se levantem Aracaty o
Sobral e mesmo sem socorro de Pernambuco poderão
atacar a villa da Fôrtalesa e destruir o tyranno, As-
signados— Padre João Ribeiro Pessoa, Lcmingcs José
Martins. ))

Partindo cio Recife, Cezar deixou-se ficar no Rio-*
do-peixe com o padre Luis José, partidista da revolta,
onde nada foz;, e Alencar proseguio até o trato, on-
de, chegando, procurou excitar sua família a abraçar
a causa da republica, e pouco tardou a despol-a a este-
passo, fasendo a relação dos grandes acontecimentos
de Pernambuco, e procurando convencel-a de que
a revolução estava feita, grandes erão seos fins e
brilhante o papel, que irião faser na scena do mundo
òsj que se apressassem aeâtal-a-. 0 vigário Saldanha

*
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Íj_ão era um homem de grandes vistas, nem capaz cie
•consagrar um principio político, com a precisa cora-
gem para os sacrifícios, que'demandava uma causa,
a que erào associados tomahhos perigos; mas não po-
dia sublsahir-sé ao ascendente de seo filho. /Hesitou,
tremeo ante os comprometimentos, que previa: mas
afinal deixou-se vencer pelas rogativas de seo filho,
e, arrastado, assentou em declarar-se pela republica
nascente:

Frei Pessoa nao trepidou um.momento, fez causa
Commum com o emissário republicano, e foi tentar
a fidelidade de Filgueiras, cuja dedicação ao governo¦jtío tinha (imites, e para quem era inútil qualquer
demonstração. Tudo quanto as revoluções teem cie
niais seductor, o encanto das honras, a novidade dos
princípios, os sonhos dourados de um futuro bri-
lhaute, nada ponde desterrar de seo peito o temor
de desagradar ao governo, e ser um dia aceusado do
crime de alta trahiçao," Elle recusou o nome de Li-
fiertador, com que o pretenderão fascinar ficando iria-
halavel realista. Todavia, por inépcia, por coaecão ou
por respeito e amisade aos conjurados, subscreveo a
uma ultima exigência, que êlles lhe ílserão, com o
.portuguez Francisco Cordoso de Mattos, que foi, ser
mdiííerente, ao que se pudesse faser e conservar-se
&m completa neutralidade. Isto ja era , uma sobeja
garantia, uma concessão de muito alcance; pois que,
Filgueiras fora do combate, aos republicanos nada
polia faser mal,

.Foraõ pois concertados todos os planos para o ròm-
pimanto e.p dia 3 de maio, amiiversario do desço-
jtómento do Brasil, e consagrado a festa cia S.Cruz,
foi o dia assignado para elle. *

O dia chegado, o vigário Saldanha aterrado e eon-
yuíso se derigio á matriz acompanhado dos conjurados,
e, celebrada a missa-festiva, o joven Alencar, de ba-
tina e roquete, subio ao púlpito, 'foliou da revolução,
o procurando ascender o patriotismo de seos ouvintes
ieo o seguinte manifesto, com que José Lnis de Mèn-
àmivò., membro do governo provisório de Pelnambaco,
çaiidpu a revolução. Era este talves o primeiro es-
cripto deste gênero, que se lia no Brasil, e foi elle
6 primeiro éebo que a imprensa soltou nas plagas .de
Pernambuco. : , (Continua.)

-__<! t., ',.T, _V.fe_ im

"AO 
PUBLICO. ,-., .

Quatro annos da residência nesta povoação, tem si-
do para mim quatro annos de exílio; um ealiz de a-
marguras, um laberinto de sofrimentos e perseguições;
o um verdadeiro martvrio: tenho sido fiiiiiitite vic-
tima constante do perversidade dos homens, e expri-
mentado tudo quanto% poderia infastiar a mais acnsa-
tad.a prudência.

. ^ A minha apparição neste destricto produsio uma hor-
jivel sensação no espirito de alguns homens políticos;
Mo porque despusesse eu de algumas • considerações,
ou de huma grande clientella, e nem tão pouco pós-
suisse prestigio sufficiente para adquirir; mas sòmen-
te por.nào pertencer a sua communliãò, e que de ál-
guina forma lhe;? poderia ser fatal em algum tempo
dado; e. desde entaõ todos os manejos cínicos,' e meios
Reprovados ¦ se poseraõ em acçaõ para meo ex-
termiaio, ouredasirem-me a am completo aniquila-
çaèntó. E desejando eu instruir ao publico de todos
asses manejos, e urdiduras contra mm armadas, irei

Aèlmente referindo aquellas mais importantes, e donde
m esporoa ura pcoíirpfo resultado: é para tomar-me um

pouco lacônico irei omittindo algumas ôiròumstaneis^
que as aeompaharaò; porque a.tratadas minuciosa-
mente seria um encher volumes. Em primeiro luga?
entendendo êlles que a presença de um outro pa-dre nesta povoaçaõ, e este de çustumes grosseiros,seria snfliciente para meo desaranjo, neste pensamen-to mandarão para aqui, como cápellaõ, a um padreLima, infact.uado de valente, para que intimidando-
me cem seos custumados insultos, ne ilsesse deixar
o lugar; porem nada produsio este meio empregado
porque as armas, que cingia este campeão, so
eraõ as armas da mordacidede, e uma nimia falta de
educação. Ora burlados assim seos primeiros ensaios
lançarão maõ de outro padre, e mandarão ao revê-
rendo Francisco Bastos acunhar-me cio outro lado,
e ja com armas difierenles, as armas da adulacaõ e
agaxamentos ( note-se que o Saboeiro ficou limpo de
padres.) e este em chegando começou a propalar queera o barateiro, disendo missas a 400 e 500 reis,
e fasendo p mais em proporção para desfarte mais
facilmente arredar de mim a concorrência; mas a-
inda fui improficuo este segundo manejo: e assim in-
glorios e sem ura êxito favorável se retirarão ambos
pára difieréntes lugares, perdendo o prendo de suas
fadigas.

Lm taes cirermstanciãs, cójleeàdos éstçs espíritos
impertinentes, e ainda naõ desenganados, appeílaraô
para outro manejo, e este ja muito menos honesto,
o do espadanchim; o impellinclo sobre mim o turbulento
e façanhoso Saniiva^ este com seo inseparável pu-'nhal,, e so affeitó a desordens, arrerçava-ne tedos os
dias de matar-me, investindo a cada' instante a minha
porta; insultava-me freqüentemente, e cobria-me de
mil impropérios: este manejo pareceo na verdade ter
um optimo resultado; porque, ou devia eu intima
ciado fugir, ou lançar-me sobre elle, dar aso a quése levasse a effeito seos neíandos desejos.

fie balde procurei muitas ves.es a policia; porejuêsempre desattendido, e negandOrse-me todo o favor'da
lei, ..isto» mesmo eraõ armas, que augprçnlayaô cada
yes mais a audácia do perverso para naò recuar im
só passo diante de seos desatinos: e cercado assim
de tantos tropeços e embaraços a minha segurança
pessoal, conciderei-me um pouco fraco, sem antever
um elemento, que nessa pecasiaõ me pudesse sus-
tentar, porem quando assim vacilava, emerso em
mil pensamentos, Deos protegeq-me, e pude afinal
escapar ao braço do sieario, e ao punhal homicida,
frustando ainda desta ves seos malvados intentes.

Perdido ainda este terceiro manejo,.e ainda' naõ
satisfeitos, recorrerão a policia, e íiseraõ deviilgar em
toda comarca, e km delia um boato terrível de perse-
guiçaõ contra mim; âmiaças de prisaõ, e outros iguaes
terrores; e qual seria por ventura o meo crime ? Era
alem de soífrer muitos insultos, e falta (ie justiça,
suppor-se ser eu um dos correspondentes que tem
denunciado ao publico a. existência de muitos cri-
minosos neste destricto. Este meio támi em pareceoser proveitoso; porque sendo a epocha de una in-
teíra perseguição naõ seria estranho, que ella rècahis-
se também sobre mim para assim se faser acre-
ditar que os crimes só estão do lado liberal; porem
naò querei.do as authoridadcs servirem-se de um j^-
trumento vil de persiguiçaõ taõ escandalosa, e-naò me
aceusando a consiencia do culpabilidade alguma, olhei
sempre com indifferença essas urdiduras-e aroiaças; si
bem que ainda naõ posso coí_ciderar-me verdadeira-
mente :,-!vo. ^

' Ucséngaaados em sumiria' da isnproíkuid^dè dos
* »
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meios acima mencionados, descerão finalmente ao lo-
daçai das immundicès, vilesas, e tudo quanto ha
de rediculo; e acertando, como rafeiros esfaimados,
ao caloteiro, mentiroso, e bêbado de profissão, Vi-
cente Ferreira do Lavor Papagaio, processado por
uso de armas neste destricto, e criminoso de po-
ligamia:-ao torbulento Manoel Saraiva, criminoso por
ter recíusido a escravidão uma liberta, e de morte
noínhamum, aonde a pouco foi livre por via de re-
curco, ao aicoviteiro Antônio Pereira de Sousa Ma-
aalhães, e ao adulador e covarde Joaquim Francisco
de Sousa, estes espoletas, escoria da sociedade, eu-
jo principal elemento 'nutritivo é deláçérar e acabru-
nhar a honra e ã reputação dos homens e das fa-
milias honestas, e ate das suas próprias, tanta é a
gana da reputação alheia, teem vomitado contra mim
toda a sorte de asquerosidades, invectivas virulentas,
pasquins immuhdos, calumnias, injurias, e tudo quanto
pode produsir quatro almas mesquinhas e corruptas.

Ainda segunda ves recorri a policia denunciando
diim desses espoletas o bêbado Papagaio, porem o
que obtive em resultado ? Foi serem-me devolvidos -
os requerimentos sem despacho algum; donde se vê,
que a autoridade local parece também ter sua conni-
vencia em taõ reprovados procedimentos, e ha quem
diga que ha um plano misterioso neste manejo de
accordo com a mesma policia; e assim deve ser vis-
to que o governo se tem tornado surdo a tantos
clamores.

Este ultimo meio parece que produsira o desejado
efíeito, e desta ves colherão por sem duvida os lou-
rói de sua importantíssima batalha, e estes athletas e'Napoiiòes deverão ser generosamente premiados por
tão relevantes serviços prestados á causa da vilesa
e da infâmia.

¦ Regosigem-se esses heroes de sua victoria taõ de-
nodadamente ganha no campo de sua deshonra.

Quem naõ quer ser lobo "naõ lhe vista a pelle, e
quem naõ respeita, também naõ deseja ser respeitado.

Dmne-se senhor redactor inserir em seo acreditado
jornal as presentes linhas para desaggravo de minha
honra tão vilmente ataçalhada, que muito agradecerá

-o seo assignante e amigo:
Poço-dá-pedra 22 de março de 3859.
P.° Manoel Francisco de Araújo.

'A

Hl.mo Sr. Manoel Joaquim Tavares.
Sua casa 2 de abril eje 1859.

Dice-meosr. Sisnando, que s. s. lhe íisera amar-
gas queixas por ter eu presidido a uma roda, em
casa de meu parente Joaquim Romào, que o cehsu-
rou acrimoniosamente; é porém destituído de fun-
damentó seus queixumes; porque eu ali não dice
mais, nem menos do que tenho dito a s. s., que foi
ter José Velho, afilhado do genro cies. s., feito um
ferimento na pessoa de Alexandre, Eusebio: o escra-
vo de seu amigo, e visinho dado uma surra clefron-
te da casa de s. s., como s. s. mesmo me contou: o
homem, que a Igreja não quer que falle nelle, co-.
metter dous crimes, após um do outro: umas mu-
lheres prostitutas incommodârem aos honestos pães
de famiiia da rua Grande, com palavras obceims e
escandalosas: e finalmente do seu morador Bontivi-
dourado, e Mello , insultarem nas ruas
,i\ cidade usando

cies-
nou; í:.iucuü ,,.^—- -> termos escandalosos, folga-

impunes de sons crimes.. Também censurei arena
por ler chamado para testemunhas do quarto
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processo, que instaurou-se a Manoel -José 
pela morto*

feita em Hyppolito,< a seu genro, e ao pae deste
por serem elles interessados a favor de dancei José'
que é de presumir, que foi absolvido no jury pornão se ter mandado notificar testemunhas, que bem
soubessem do facto; sendo o processo instaurado nes~
ta cidade, e o delicio commettido daqui quatro legoas:
não escapando-me s. s. cia censura de ser Victorió
processado pela morte do infelis Tôtou, o ter deposto
em dito processo: Sebastião Victorino e o irmão,
ambos criminosos de morte, não se sãhirem da povoa-
ção do Joaseiro Nesta mesma oceasião houve qj?.emdicesse que o cáp.m Felippe tendo prendido a ordem
de s. s. a José Carneiro em fagantecom duas vaccas
furtadas, que o mandou logo embora. Finalmente
houve quem se lembrasse que s. s. commettiria um
crime em uzar de uma ordenai)ça, que por lei não
lhe compete, no que eu concordo; ficando certo de
que eu sempre costumei a itóar da franquesa e verda*
de, e que não tomo parte nas injustiças, que lhe fa*
sem, e que sou o mesmo.

Antônio Ferreira Lima Sucupira. 5
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CORRESPONDÊNCIA.
Sr. Redactor.—Manoel Barbalho, me.é devedor de-

uma pequena quantia, e minha mulher cobrando dei-
le, não só negou-se a pagar, como a cobrio de in-
jurias, e amiaças; a vista de procedimento de Barhalho,
quexei-me de lie ao. sr. delegado Tavares, e este re-
cusou receber minha queixa por escripta, cem aqisel-
Ias formalidades prescriptas na lei; protestado d não,
faser, por eu não ter dinheiro para pagaméntp das
custas, e nào querer que eu depois fèssè as pagar
na cadeia; procedimento deste sr. delegado, que me
fes recuar, aíim de que não se verificasse o dito dei-
le, e para que chegue ao conhecimento do Ex.f.0 Sr.
presidente da província a injustiça do sr. Tavares,
rogo, sr. redactor, que tenha a bondade de publicar
estas linhas de um pobre velho e honesto pae cie fa-
milia, que nào encontrou na primeira autoridade po-
licial do Crato a proteção recommendada na lei.

Crato 28 de março de 1859. A rogo 
'do

Roberto José de Sousa—José Francisco Collares.

ANjNUNCIOS.
Manoel Brigiclo dos Santos, tendo de voltar com

prestesa para a cidade do Icó, e não podendo pesso-
almente agradecer as pessoas que o honrarão cem
suas vesitas, o fas pelo presente, a quem cfTcrece seo
presumo naquella cidade ou onde se achar. '

. Cralp 3 abril de 18*9.

Vicente Gonçalves Dantas está disposto a vender
seo sitio — Boa-vista— que é distante um quarto de
legoa da villa de Milagres, sendo o sitio de muito
boas terras para a agricultura e criação, com casa de
vivenda e de aviamento para o fabrico de farinha,
cercados bem construídos, dentro dos quaes ha boa
canna, fruteiras de diversas qualidades, muito capim
de planta, e purçao de gados de criar pasteiros íio
no sitio, Quem pois quiser comprar esta propriedade
com os objectos acima declarados, entenda-se com'o
annunciante que reside na mesma, o qual está resõl-
vido a ultimar a venda por preço coiurnodo.

Boa-vista Ti de março de 1S'59.
¦ f*<a

ímp. fôv MmoèI Fri|j$o dos Santos Sobaçho*
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